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o material proveniente da coleta ,do Dr. Moraes, hoje cultivado no campo experJ
mental do Q~"PSD,não se trata de Hevea eampoJuLm »ias sim de Hevc.a gcU.aVl.elUú var , -<Ji

, mCÚtgiVl.at:a. Segundo Moraes (comunicação verbal), Íl re -n trazidos dois tipos d I

Hevea, um com fo lio.l.os voltados para cima e outro com folíolos vol tados pa.:a ba~ I
xo, sendo que este último não sobreviveu. I

Em junho de 1983, o Dr. Moraes e eu retomamos ao Km 350 da BR 174, com o li

tuito de esclarecer o problema; no entanto, encontramos apenas Hevea guiaVl.elUú

var , maJLg..iYca.ta..Vale _,salientar que essa variedade de H. guianelU.u., apresenta-se ;
I

como um ecotipo oj igot.róf ico na condição dessa ârea , fazendo com que muitaspes I
soas pensassem que se tratava de H.eamponum, pois ~bserva-se indivíduos futificagi
do com a altura em torno de. 2,Om; entretanto, verificamos que essa mesma varieda

!. de chega em torno de 15m de altura, na be i.ra da mata. As plantas em cultivo no
CNPSD dessa espécie encontram-se com uma altura em torno de 8m com 6 anos de ida

-,I :-,-c-c- ':y-.('
~ .. l ..•....\,.;_ JV\~':

A ocOrrência de Hevea eampoJtwn-no Território de Roraima foi verificada em 1974,1i 'por Joao Murça Pires e o grupo do setlirde vegetação do projeto RADAMBRASIL, em
certas caatingas no rlO Anauá, afluente do rlO Branco, a sudeste de Caracaraí (Pi
res, 1931). Mais tarde, l)ires e o cc t et.or N.T. Silva encont raram abundànc i.a de
Hevea c.ampoJt!!m ao Irngo da rodovia f iaus '::aracaraí(BR 174) em áreas de caatin
gas, cit~~do como exemplo o lGm 250* dessa rodovia.

'~•• Em agosto do m-esmo ano da coleta das hastes por Pires e outros, o Dr.
,~bares, através c~ informações do Dr. W.Rodrigues do INPA, realizou uma

ra o Km 350 da Bi' 174, com o objetivo de coletar mat eri.a.lbotânico para
.dessa espécie no CNPSe** (Moraes, 1979).

Em 1979, J.M. Pires) W. i.od r i.guese outros coletaram hastes de Hevea c.ampoJtwn

no Km 350 da Manaus-Caracaraí, e enviaram para o professor Eurico Pinheiro da FCAP
(Pires, comunicação vp.rbal). Em 1984, tivemos a oportllilidadede ver esse material
em jardim clonal na FCAP.

Vicente
viagem)
introduçã

de.

* Ocorreu um erro davi.Logràfi.co; o cer [O é 350 (Pires, Comunicação Verbal)
** Hoje CNPSD.
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Em re~en· , visita ao herbário do INPA. foi -.JS so i i.cit.adopor parte de um coLe I
Iga que pete.nninássemos um espécime de Hevea. cc.i.e tado no Km 350 da BR 174 (V/1985).:

Verificambs que não se tratava de H.gU,,(lU1.eIUÚ var. mMgintLf..a, que já sab'iamos
que alí ocorria; _-.oientão que resolvemos retr r: 3T ao local para tirar a dúvida de
uma ve., por todas.

Com as orientações fornecidas r :J colega do INPA, con::,eguimoschegar,até essa
espécie de seringueira que por ho,~ chamaremos Hevea aff. ~ampoILUm;de\~r)ã mesnlli

apresentar algumas dí.fcrcncas qiant.oaf.Ior em relação à Hevea eamponum típica (afluen-tes do baixo Madeira).
Ao nosso v= n2:J há con confund: TInOS as du, s espécies de Hevea. que ocorrem na

campina do Km 350 da BR J 74; ent.ret.ai.to, p.issaremos a re Iac io-iar al.gumas caracte-
rísticas que diferem as ~uas, para q~~ as pessoas pouco familiarizadas com o gên~
ro ..pos.sam.di.s t ingui-d.as,

}olíolc..-;ascendentes (FigurE\-1)
· Frutos bem maiores (Figura 3)

Habita partes mais altas
• Ocorre na campina IT~is alta e malS fechada
· O porte em geral ~ bem maior

~olíolo - com ápice obtuso
· Folíolos de coloração majs escura (Figura 3)

Pl anta com apenas um caule (não.forma touceira)
Em geral forma,,copa

2. Hevea aff. ~ampolULm

Folíolos para baixo como em Hevea. nigidi60Lia (Figura 2)
· Frutos pequenos (Figura 3)
· Habita partes mais baixas
· Ocorre na campina de menor porte e mais aberta

Plantas não passando de 2,8m de altura por 3cm de diâmetro
· Folíolo. com ápice agudo
· Folíolos de coloração mais clara (Figura 3)
· Planta com um ou vários caules (Forma touceira) (Figura 2)
• Não fonTIa copa
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A Hevea af f , c.ampoJW.m do K'11350 (BR 174) é rmri.i o seme.ihant;e com a H.c.ampCJitlLm:

verdadé.rra-co le tada por nós no KmL..50 da rocloviatumaitá (AM)_Jacaré-a-canga(PA~

(T' - ~98<'''e ixe i.ra , 1. ~j •

Pretende-se vol.tar sao Km350 (BR 174) para c.ol.et.ar maas material para .int rodu

ção no CNPSD,visto que não houve pe.ament. dos enxertos do material introduzido.
Acha-se também necessário coletar mais material co~ flores para herbàr í.o , paral

!
do I

\'

PassaremJs a .elacionar algumas semelhanças e diferenças entre as duas:

- Seme:lhanças

Fc mam touceiras
Apresentam um tipo de x il opódro (Figura 4)

Oco're em camp~a

Mesmop rte

· Folíolos voltados p/baixo
Frutos pequenos

· Apresentam uma coloração rosea no coleto (fungo? micorriza ~)
· FoJíolo com ápice agudo.

Diferença~

As flores da que ocorre no Km 350 (B: 174) sao menores
mas diferenças nos verticilos de é-.tl 1S.

ânresentam al~

Amostras das duas espéceis (Figura 3) formn exa -j}adas pelo Dr. João Murça Pi
res . O mesmo acha que se trata de He e..a aff.c.ampofLUm, mesmo havendo essas dife

renças nas flores. E, quanto ã Hevea guianenh~, não há dúvida sobre sua identi

ficação.

que possamos esclaJ ~cer a sua identidade com segurança.

- -Segundo o Di. Otto Huber participante dessa viagem, a drenagem da area e
tiRo"errá tica"ou·"labirÍllticall

•

A nomenclatura dos tipos de vegetação amazonlca, e do Brasil, em geral, ainda

é confusa ,por t.anto.os termos usados no relatório, tai s comoicamp.ina ecaatinga,se re
fere 1 ã mancha de vegetação não florestal que ocorre no Km350 (BR 174), não en

trando no particular de dizer qual o termo mais adequado para a situação.
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Vale salientar a ocorrência abundante da pa.lmei.rinha BaJz..c.e1...tc.odona. (Prassaba.r-, I
rana )"capaz de fazer com que o Dr. MLlrçaPires denomi. asse as formacôes ao longo da
BR 174 com essa caract.er Is t ica de t'Caat ingas de taJ1.c,e11.a." (Pi.res , 1981). Outras

pl ant.as al I existem es ta :bé:l caracter i za. arn a i: rea em questão, quer seja pela sua
abundância ou pela pouca frequência. Podemos citar: Duc.kea C.~l· "alo~~emon,T~yanth?
c.ampV1.ae.

f
Gongylole.p,0.s sp., Plat.yc.aJt.pu.m sp., Lage.nOc.o.!LpM vv-~W1A,t.uv!l, Qualea

sp., Caniusx: sp., TeJLMtJwern-i...a. spp., "7~yc.ho;trvÚl. spp., pac.hyloma hubvúo-Uie6

Philode.ndJton sp., Vugu(.tL: sp. V.-ÚrIOi,handJta sp., P~o.:t-Uun sp., Pagame.a 5' .,

V--<"O.6c.Ofl-ea sp ...

!v[)RAES,V.H. de F. Coleta de He.vea c.ampofW.! no Km 3~J da BF; 174~ para ex:perime~

tos de obtenção de nanismo por enxertia t introdução de gE.-,--rI): ;Jlasrna para cruza

mentos ; relatório de viagem. Manaus, CK'Se, 1979. 3p.

TEIXEIRA,L.O.A. Coleta de gerrnoplasrr~ de 'He.vea c.ampo,~ Ducke; relatório de via

gem. Manaus, EMBRAPA-CNPSD,1984. 16p. il.

PIREE: J .M. Notas de herbário 1. Bel n,lv'useu Paraense E .r110 GoeLd.i , 1981

IIp. (Museu Paraense. Emí.io Goe1di. Bo1etLil. Nova Série. Botânica, 52).
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Figura 1 - H e..ve.a glÚafte..n6-Úl var. moJtg- YLata. Km350 da BR 174.
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Figura 2 He.ve.a. aff. ampof1..wn no pr ime i.rc plano,
Baf1..~e.lta odof1..a CPiassaba-rana) na parte
da BR 174.

e a palmeirinha
detrás. Km 350
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Figura 3 Na esquerda observa-se He.ve.aaff. c.ampoJtwri com frutos, e na
direita trata-se de He.ve.aguiane.~~ varo maAg~nata com fru
tos. Km 350 da BR 174.
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Figura ~ Xi1opódio de H~v~a aff. eamponum. Km 350 da BR 174 .
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Figura 5 - He.ve.a. af f . c.ampOTt.Wn e a palmeirinha BaAc.e.Lta odona. (Piassaba-

rana).'Kffi 350 da BR174.
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Figura 6 - Regeneração de Hev~ aff. ~amponum. Km 350 da BR 174.

1
i_______________~,__--~-------,----l

\'
\.\,



OBSERVAÇOES GERAIS


